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Resumo: O presente artigo versa sobre a realidade ontológica: os quatro princípios ônticos, em uma abordagem 
introdutória sobre o tema. O objetivo geral deste estudo é expor como a Ontopsicologia, por meio dos quatro 
princípios ônticos, aborda o real ontológico e o que impede o homem de colher essa realidade, para especifica-
mente dar uma noção de quais capacidades são necessárias desenvolver para que seja possível ao homem colher o 
real de si mesmo, em reversibilidade com a sua identidade pessoal. Outrossim, objetiva-se, também, demonstrar 
o quão é relevante a realização de revisões críticas e constantes de consciência, que proporcionam mudanças 
radicais dos modelos mentais e comportamentais, para alcançar a possibilidade de conhecer a si mesmo, a partir 
de sua realidade ôntica, alcançando a ecceidade do próprio ser e, assim, adentrando na dimensão do “ser pessoa”. 
A metodologia utilizada foi de revisão teórica, principalmente, em obras do formalizador da Ontopsicologia, o 
Acadêmico Professor Antonio Meneghetti. A relevância social, científica e prática deste estudo é de conheci-
mento público, notório e de valor incomensurável para todo o ser humano que possui o escopo de conhecer-se e 
vivenciar uma vida de plenitude, pois “saber quem eu sou” é a mais pura forma de autorrealização.
Palavras-chave: Real; Autoconhecimento; Ontologia; Ontopsicologia.

Ontological reality: the four ontic principles

Abstract: This article deals with ontological reality: the four ontic principles, in an introductory approach on the 
subject. The general objective of this study is to expose how Ontopsychology, through the four ontic principles, 
addresses the ontological real and what prevents man from grasping this reality, specifically to give a sense of 
what capacities are necessary to develop so that it is possible for man to reap the real of himself, in reversibility 
with his personal identity. Furthermore, the objective is also to demonstrate how relevant it is to carry out criti-
cal and constant revisions of consciousness, which provide radical changes in mental and behavioral models, to 
reach the possibility of knowing oneself, from one's ontic reality, reaching the ecceity of one's own being and, 
thus, entering the dimension of “being a person”. The methodology used was a theoretical review, mainly in 
works by the formalizer of Ontopsychology, the Academic Professor Antonio Meneghetti. The social, scientific 
and practical relevance of this study is public knowledge, notorious and of immeasurable value for every human 
being who has the scope of knowing himself and living a life of fullness, because “knowing who I am” is the 
purest form of self-realization.
Keywords: Real; Self knowledge; Ontology; Ontopsychology.

Psicología y ontología

Resumen: Este artículo trata de la realidad ontológica: los cuatro principios ónticos, en una aproximación 
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introductoria al tema. El objetivo general de este estudio es exponer cómo la Ontopsicología, a través de los 
cuatro principios ónticos, aborda el real ontológico y qué impide al hombre captar esta realidad, específica-
mente dar un sentido de qué capacidades es necesario desarrollar para que sea posible para el hombre. Cose-
char lo real de sí mismo, en reversibilidad con su identidad personal. Además, el objetivo también es demostrar 
cuán relevante es realizar revisiones críticas y constantes de la conciencia, que aporten cambios radicales en 
los modelos mentales y conductuales, para llegar a la posibilidad de conocerse a uno mismo, desde la propia 
realidad óntica, llegando a la ecceidad de la propia propio ser y, así, entrar en la dimensión del “ser persona”. 
La metodología utilizada fue una revisión teórica, principalmente en trabajos del formalizador de la Ontopsi-
cología, el Profesor Académico Antonio Meneghetti. La relevancia social, científica y práctica de este estudio 
es de público conocimiento, notoria y de inconmensurable valor para todo ser humano que tiene el alcance de 
conocerse a sí mismo y vivir una vida en plenitud, porque “saber quién soy” es la forma más pura de realiza-
ción de sí mismo.
Palabras clave: Real; Conocimiento de sí mismo; Ontología; Ontopsicología.

1 Introdução
 
 Inicialmente, cabe ressaltar que este é um 

ensaio acadêmico, no âmbito da Ontologia e Fi-
losofia, para a disciplina “Projeto Pequena Tese 
I”, do Curso de Bacharelado em Ontopsicolo-
gia da Faculdade Antonio Meneghetti (AMF), e 
versará sobre a realidade ontológica e os quatro 
princípios ônticos, em uma abordagem introdu-
tória sobre o tema, trazendo uma breve noção 
para os estudantes de ontopsicologia, como 
também para aqueles que se interessam pelos 
aspectos mais profundos da alma humana.

O objetivo geral deste estudo é expor como a 
Ontopsicologia, por meio dos quatro princípios 
ônticos da tradição clássica, aborda o real on-
tológico, para especificamente dar uma noção 
de quais capacidades são necessárias desenvol-
ver para que seja possível ao homem colher o 
real de si mesmo, em reversibilidade com a sua 
identidade pessoal. 

Outrossim, objetiva-se, também, demonstrar 
ao leitor o quão é importante a realização de re-
visões críticas e constantes de consciência, que 
proporcionam mudanças radicais dos modelos 
mentais e comportamentais (metanoia), para al-

cançar a possibilidade de conhecer a si mesmo, 
a partir de sua realidade ôntica, contatando a 
presença, a ecceidade, do próprio ser, almejan-
do realizar-se na dimensão do “ser pessoa”.

A escolha do tema motivou-se pelo interes-
se pessoal da autora em desvendar a realidade 
ontológica, buscando a conformidade com o 
seu próprio ser, a sua verdade, a sua essência. 
A relevância social, científica e prática deste es-
tudo é de conhecimento público, notório e de 
valor incomensurável para todo o ser humano 
que possui o escopo de conhecer-se e vivenciar 
uma vida de plenitude e autorrealização.

O presente ensaio inicia abordando como o 
homem se relaciona com o real, além de algu-
mas considerações sobre quais as causas, para a 
ciência ontopsicológica, que o impedem de co-
lher a realidade ontológica. Logo após, discorre 
brevemente sobre a consciência e de como esta 
alcança o Ser e a sua verdade. E, por fim, men-
ciona quais são os quatro princípios ônticos e 
como a autoevidência somada à compreensão 
racional desses princípios podem possibilitar 
ao homem o acesso à visão ôntica e à realidade 
ontológica. 
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2 Fundamentação Teórica

2.1 Acerca do Eu e do Real

O que é real2, segundo a ontologia, e como o 
homem, ou ser individual3, colhe o real? O real 
externo existe na medida em que o ser4 é real ou 
está colhendo a realidade como ela é. Entretan-
to, se ele não é real, o real não existe para ele. 
“Não posso indagar o real se antes não sei o que 
sou” (MENEGHETTI, 2013, p. 11).

Da referida indagação desdobram-se os se-
guintes questionamentos: “Quem sou? Qual o 
sentido da minha vida neste plano da existên-
cia? Qual o meu projeto de natureza? Qual é o 
propósito da minha alma, da minha essência? 
O que posso fazer para contribuir com o todo? 
Que legado deixarei para a humanidade e para 
as próximas gerações?

Após o surgimento das perguntas no âmago 
do homem, inicia o vislumbrar das respostas 
para esses questionamentos, momento em que 
a pessoa começa a adentrar na dimensão do Ser, 
começando a verificar o problema a partir do 
seu interior, da sua alma, e não apenas dos as-
pectos externos a si, não mais na psicologia do 
devir puramente existencial, do plano material, 
mas adentrando na experiência metafísica, ou 
seja, aquela que vai além da experiência física.

2 Real: etimologia da palavra “real”: do latim “res”, 
“rei”, “que de fato existe” ou “regãlis”, “do monarca”, 
ou ainda, “realis”, “verdadeiro, relativo às coisas que 
existem”; “res”, “coisa, matéria”.
3 “[...] ser individual, ou ser como participação de mim 
existente aqui e agora” (MENEGHETTI, 2012a,  p. 244).
4 Para fins didáticos cabe esclarecer que quando utili-
zada a palavra “ser” com a inicial minúscula está se refe-
rindo ao ser individual. Entretanto, no caso da utilização 
em letra inicial maiúscula é o modo de ser metafísico, 
transcendente ou Ser Absoluto, ou Ser como Deus (ME-
NEGHETTI, 2012a).

Nesse contexto é importante relembrar o le-
gado do filósofo grego Protágoras, que viveu 
entre os anos de 483 a.C e 410 a.C., do qual 
herdamos a máxima: “o homem é a medida de 
todas as coisas”, ou seja, o sujeito percebe, 
“mede” a realidade de acordo com a sua “vi-
são” particular e subjetiva do mundo e de si 
mesmo, conforme o seu modo de vida, o meio 
social onde vive, bem como a partir do seu au-
toconhecimento, pois ele é a medida, o ponto 
de referência, não existe nada além da sua pró-
pria percepção. Nesse sentido, quanto mais o 
homem amplia a sua consciência, maior será a 
percepção de si mesmo e também daquilo que 
é distinto dele, ou seja, mais colherá a realidade 
como ela é. 

Dessa forma, pode-se dizer que o ser é igual 
àquilo que é real e, a partir do momento em que 
o ser começa a colher-se, a ver a realidade5, 
ele também vê o que é irreal, ilusão, podendo 
mudar o roteiro, o script da sua vida, traçan-
do uma nova estrada. Assim, o ser, conectado 
com a realidade, pode ser apenas aquilo que 
é, podendo seguir a lógica do Ser Absoluto na 
existência, vivendo de forma compatível com a 
sua natureza, com a sua realidade única, com o 
mundo-da-vida6. Em outras palavras, o homem 
colhe a si mesmo e pode ir além de si mesmo, 
tem a força dentro de si para se colher e trans-
cender. Entretanto, cabe ressaltar, que a única 
possibilidade de transcender é por meio dele 
próprio.

5 Realidade: “Propriedade que discrimina o ser do não 
ser; sucessivamente especifica os vários modos do con-
creto” (MENEGHETTI, 2012a, p. 232).
6 “Mundo-da-vida é o princípio que dá origem a todo 
o conhecimento. O Eu é o ator do mundo-da-vida. O 
mundo-da-vida é a causalidade vital primeira de toda a 
realidade” (VIDOR, 2013, p. 13). Ainda mais, trata-se de 
uma reapropriação da noção de mundo-da-vida na Feno-
menologia de Edmund Husserl.
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Nesse enfoque da indagação do real para o 
homem, cabe citar a afirmação do Acadêmico 
Professor Antonio Meneghetti: 

Indago o real e o universo a partir da minha 
condição. Não consigo pensar e medir (racio-
nalizar) fora do meu existir ou ser-aí. Penso 
a partir do fato que sou. O fato me presencia 
e me define. Qualquer investigação não está 
além de mim. O real é até onde eu sou, isto 
é, até onde o real, o ser, experiencia em mim, 
e até onde eu o experiencio (MENEGHETTI, 
2015, p. 45).

Logo, surge a questão, o que afasta o homem 
do real, do mundo-da-vida? O que o impede de 
colher a realidade? Acerca disso, uma das cau-
sas é o que a ciência ontopsicológica denomina 
de esquizofrenia existencial7, ou seja, o ser in-
dividual percebe-se dividido, cindido, separa-
do, segregado, dissociado de si mesmo. 

No livro Imagem Alfabeto da Energia, o 
Prof. Meneghetti nos esclarece o conceito de 
“Eu dividido”, a saber:

O conceito de “Eu dividido”, “Eu neurótico”, 
“Eu esquizofrênico”, “dupla personalidade” 
etc., foi discutido muitas vezes. É certo que to-
dos têm a experiência subterrânea de uma am-
bivalência, e – após a descoberta e análise do 
inconsciente – aqueles que conduziram uma 
pesquisa mais interessada e mais viva come-
çaram a compreender a triste consequência de 
ter uma consciência cindida. Ter a consciência 
dividida é frequente; alguns homens vivem 
este estado psicológico de modo constante e 
agem a própria vida em contradição contínua, 
mesmo em situações substanciais, importan-

7 Esquizofrenia existencial: “[...] é própria da consciên-
cia aporética da cultura humana: a mente não sabe o que 
é, o porquê do próprio ser, de onde vem e para onde vai. 
A mente se encontra dividida da razão do ser por causa da 
interferência do monitor de deflexão prevalecente” (ME-
NEGHETTI, 2012a, p. 98). “Conduta esquizofrênica é o 
comportamento que revela a mente dividida em duas: a 
parte consciente e a parte inconsciente. O indivíduo pen-
sa de um modo e vive de outro” (VIDOR, 2013, p. 41).

tes, definitivas. Não o fazem de propósito: são 
necessitados a fazê-lo (MENEGHETTI, 2006, 
p. 195). 

Posto isso, em primeiro lugar, para que pos-
sa evadir-se desse “Eu dividido”, o Eu necessita 
desfazer a ilusão, tornar consciente as diversas 
partes inconscientes da sua psique, para aos 
poucos extrair todos os registros do “Eu fictí-
cio”8, ou seja, todos os complexos enraizados 
no seu inconsciente, consentindo a metaboliza-
ção e a leitura exata do seu “Eu original ou Eu 
a priori”9, para num segundo momento sentir-
-se inteiro novamente, uno com o todo, obtendo 
uma consciência exata, na qual o “Em Si ônti-
co”10 e o “Eu lógico-histórico”11 coincidem, ou 
seja, tornando-se um homem autêntico12.

Segundo a Ontopsicologia o sujeito nasce 
exato, não existe ainda a parte inconsciente, a 
separação ocorre depois, quando o sujeito co-
mete a primeira traição a si mesmo, indo con-
tra seus instintos vitais, seja para pertencer à 
família, à sociedade etc., em um momento de 

8 Eu fictício: “Eu não autêntico, não operador de reali-
dade segundo a pulsão do Em Si, portanto, estruturado 
segundo o complexo, ou a projeção dos outros” (ME-
NEGHETTI, 2012a, pp. 103-102).
9 Eu a priori: “O Eu antes da escolha ou interação. For-
ma virtual do Eu organísmico antes do acontecimento e 
desenvolvimento histórico [...]. Exprime a vetorialidade 
otimal da situação entre Eu e mundo, em vantagem do 
Eu integral ou Em Si organísmico. Constitui aquele pos-
sível otimal a ser concretizado por sucessiva tomada de 
consciência e de vontade, para o nascimento constante do 
Eu histórico em progresso intrínseco” (MENEGHETTI, 
2012a, p. 105).
10 Em Si ôntico: “Centralidade do ser. Princípio ônti-
co existencial no homem. Projeto-base de natureza que 
constitui o ser humano” (MENEGHETTI, 2012a, p. 84). 
11 Eu lógico-histórico: “o Eu que, de fato, escolhe e de-
fine seja em positivo, seja em negativo” (MENEGHET-
TI, 2012a, p. 103). 
12 Autêntico: “ser igual a como o projeto individual pre-
vê” (MENEGHETTI, 2012a, pp. 29-30).
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contradição com o social.
Ademais, cabe ressaltar que para o ser huma-

no recém-nascido ou nos anos iniciais de vida, 
ser acolhido, aceito e amado no âmbito familiar 
é algo de extrema necessidade para a sua sobre-
vivência, pois tais sentimentos quando ameaça-
dos afetam o seu instinto de autopreservação. 

Então, nessa primeira fase da existência, o 
sujeito diz o primeiro “não” para si mesmo e se 
condiciona a ser como as pessoas do habitat em 
que vive, de acordo com a cultura e os sistemas fa-
miliares. Ocorre que, muitas vezes, esse ambiente 
não é favorável para aquela “semente”, para aque-
le Em Si ôntico e, sem as condições necessárias 
para o seu desenvolvimento, o “Eu” não consegue 
formalizar plenamente a sua potencialidade. 

Faz-se necessário considerar que para re-
tomar o seu projeto de natureza e voltar para a 
essência do ser, é primordial que o sujeito cons-
cientize-se, paulatinamente, dos seus comple-
xos, neutralizando-os e metabolizando-os em 
crescimento, fortalecendo o Eu, e assim, trans-
formando a energia bloqueada do Eu Fictício, a 
qual gera a esquizofrenia existencial, a separa-
ção da psique, em energia de vantagem para a 
vida (MENEGHETTI, 2010).

Dessa forma o homem começa a deixar de 
ser “objeto” e, de forma progressiva, adentra na 
dimensão do “ser pessoa”, protagonista da sua 
vida, e, assim, surge a possibilidade de colher 
o outro, sem mais se projetar no outro, sem a 
interferência da mente, que projeta as imagens 
e do monitor de deflexão13, que as distorce. 

O homem uno, inteiro, consegue dissociar-
-se do outro, relacionar-se sem se tornar ou en-
13 “Monitor de Deflexão: é um programa interno que 
age interferindo e censurando as percepções organísmi-
cas mediante uma imagem dominante fixa, distorcendo a 
informação para o eu consciente” (VIDOR, 2013, p. 60).

globar o objeto, impostando a própria verdade, 
conectado com a sua realidade.

Na prática da vida cotidiana, o sujeito que 
ambiciona firmemente evoluir, que já possui 
um determinado nível de consciência sobre si 
mesmo, sobre os seus complexos, estereótipos 
e padrões repetitivos de comportamento, neces-
sita estar atento ao seu dia-a-dia, aos pequenos 
hábitos e a cada escolha, para não se desviar 
do seu projeto de natureza e estar onde a vida 
acontece, no aqui e no agora, presente na lógica 
da vida e vivenciando a sua realidade ontoló-
gica. 

2.2 Da consciência ao ser

Como diria Hamlet, na obra clássica de Sha-
kespeare: Ser ou não ser, eis a questão? Consi-
derando essa indagação, pode se dizer que “ser” 
é uma decisão? Segundo o formalizador da on-
topsicologia, sim: “A verdade é também uma 
escolha, não é necessária a todos. A verdade é 
ser igual a si mesmo, com o outro ou sem o ou-
tro. [...] A verdade não se crê, não se lê, não se 
pensa: se faz” (MENEGHETTI, 2011, p. 21). 

Nesse viés, o referido “fazer” é fundamental 
para alcançar a verdade de si mesmo, pois é a 
escolha de viver de acordo com as pulsões do 
Em Si ôntico, colocando-as em acontecimento 
e desenvolvimento histórico. “Fazer” é um ato 
contínuo e constante, devendo ser renovado a 
cada momento, muitas vezes, sem a compreen-
são consciente da tomada de decisão, mas na 
medida em que vai fazendo e formalizando, o 
próximo passo vai sendo vislumbrado. 

Dessa forma, salienta-se que para alcançar 
a sua verdade é imprescindível ao sujeito uma 
confiança inquestionável no Eu a priori, pois a 
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realidade ontológica acontece na ecceidade, no 
aqui, assim e agora, sem garantias concretas de 
êxito, para o Eu lógico-histórico, porém a for-
ma da ideia existe, já é mensurável para o ser no 
devir existencial. 

Em face do exposto, cabe transcrever a se-
guinte passagem do livro “A visão ôntica”, do 
Prof. Antonio Meneghetti, quando aborda o 
nexo ontológico:

O verdadeiro se dá quando a identidade do 
uno individual ou particular está conectada 
com a unidade de ação do cosmo, portanto, 
quando o protótipo ou projeto existencial sin-
gular ou coletivo é o contínuo da forma ou 
ordem ou projeção do ser geral. Esse simples 
verdadeiro entre o Em Si do homem e o em 
si da vida, evidencia a unidade de ação entre 
o todo e o particular. Ou seja, a existência é 
direta fenomenologia da única causalidade 
substancial e intencional do ser em si. [...] Ao 
final, a existência realizada sobre o sinal do 
nexo ontológico na ecceidade do aqui, agora, 
assim em espaço-tempo, se descobre divertida 
e consumada no significante sem palavra ou 
fenomenologia. A ecceidade é sempre confi-
guração mensurável. E, deste modo, o ser se 
faz existência, enquanto o Ser é simplicidade 
incomensurável (MENEGHETTI, 2012b, pp. 
51-52). 

Ressalta-se que a Ontopsicologia tem como 

finalidade que a lógica do Eu, da consciência, 

alcance a coincidência do projeto primário, 

original do Em Si ôntico, obtendo assim a rea-

lização (MENEGHETTI, 2010). O projeto se 

realiza quando a intuição se formaliza, ou seja, 

se materializa na história, no plano da existên-

cia, realizando aquele ser que foi projetado, 

intencionado pela natureza, pelo mundo-da-

-vida.

A seguir expor-se-á os quatro princípios 

ônticos, considerando estes como formas de 

acesso ao real, os quais são os alicerces para o 

entendimento do tema proposto.

2.3 Os quatro princípios ônticos

Inicialmente, ressalta-se que a ontologia ou 
metafísica é a área da filosofia que destina-se ao 
estudo da causalidade dos fenômenos, o sentido 
primeiro das coisas, o ser das coisas, o que so-
mente é possível compreender através do inte-
lecto (intus actionem legere: ler dentro a ação), 
pois é o intelecto (Em Si ôntico) que colhe o 
ser dos entes (coisas) por meio da intuição. O 
intelecto é que torna possível dizer: “é” (ME-
NEGHETTI, 2015). 

Ademais, uma questão a ser esclarecida em 
relação aos quatro princípios ônticos é que es-
ses princípios não tem fenomenologia, nem ne-
cessidade racional de discurso, somente autoe-
vidência, são intuição pura (MENEGHETTI, 
2014).

Assim, com a intenção de apresentar uma 
singela noção de quais as capacidades são ne-
cessárias para o homem colher o real de si mes-
mo, inicia-se a abordagem de cada princípio 
ôntico.

2.3.1 Eu sou

O real é realidade até onde “Eu Sou” real, 
ou seja, a essência do ser é o grau de parti-
cipação que cada um tem o ser, o limite do 
nosso modo de ser, ser o ente que você é. O 
“Eu Sou” é o conceito da ciência ontopsico-
lógica, em sua redução máxima, transcenden-
tal, “a consciência do ser no ser”, sendo essa a 
grande novidade que a Ontopsicologia traz em 
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filosofia, saber o ser onde eu existo, este é o 
fundamento crítico de todo o conhecimento do 
homem (MENEGHETTI, 2014).

A partir do momento em que o homem tem 
consciência de quem é, do próprio “Eu sou”, 
torna-se possível colher a sua verdade, o ser 
em si. E a verdade aparece, é evidenciada, 
quando o sujeito está em conformidade com o 
seu ser. Ressaltando-se que para o homem co-
nhecer-se, a informação de quem ele é neces-
sita passar pelo intelecto, pois apenas quando 
se conhece, pode refletir e espelhar o ser que 
é. Nessa perspectiva, o ser necessita do saber 
para ser, um ser que sabe quem é. 

Ademais, Meneghetti, quando aborda esse 
primeiro princípio, no livro “Da consciência 
ao ser”, refere:

Imediatamente, tão logo a consciência 
apreende a contemporaneidade de Eu a priori 
e Em Si ôntico, a partir da evidência externa 
do “eu existo”, descobre-se Eu sou. Daqui, 

sei o objeto que é, reconheço, a partir do meu 
ser, o outro que é. O objetivo revela-se onde 
eu sou. Eu sou, mas também o objeto é, e na 
identidade do ser descubro que ambos somos 
essentes no único ser universal, transcenden-
te. O sujeito evidencia o objeto, mas também 
o objeto confirma o sujeito através da identi-
dade do ser, ou seja, sujeito e objeto podem 
dizer um ao outro: “somos essentes no único 
ser” (MENEGHETTI, 2014, p. 275, grifo do 
autor). 

Dessarte, somente quando o sujeito colhe 
a si mesmo, descobrindo o “Eu sou”, ele pode 
encontrar a possibilidade do outro, sem que o 
objeto seja apenas uma projeção dele mesmo. 
Além de tudo isso, da evidência do “Eu sou”, 
o sujeito e o objeto podem ser, no sentido de 
serem essentes no único ser universal, ou seja, 
individuações com Em Si específico unidas ao 
Em Si total único (MENEGHETTI, 2015).

A imagem seguinte, figura 1, ilustra o Em Si 
total:

Figura 1 – Em Si total

Fonte: Meneghetti (2010).
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Outrossim, cabe ressaltar que o princípio ôn-
tico do “Eu sou” tem relação direta com o prin-
cípio lógico da identidade, pois a identidade é a 
forma que especifica aquele ser e o distingue de 
qualquer outro ser. 

Dessa maneira, o princípio da identidade é 
que forma uma unidade de ação e, se essa se 
mantém em acordo consigo mesma, ao que lhe é 
igual, útil e funcional, conveniente ao seu modo 
de ser, ela faz continuidade com o ser universal, 
integrado na verdade do todo (VIDOR, 2015).

2.3.2 O ser é, o não ser não é

O segundo princípio ôntico foi uma herança 
do grande filósofo grego, pré-socrático, Par-
mênides de Eléia, que viveu aproximadamente 
entre os anos de 515 a.C e 440 a.C, com a se-
guinte sentença perene: “o ser é, o não ser não 
é”, ensinando que a palavra ao total de si mes-
ma presencia o significante, ou seja, existe uma 
identidade entre a realidade, a razão humana 
e a linguagem utilizada pelo homem para fa-
lar das coisas existentes. Conforme o Professor 
Meneghetti esse axioma parmediano é pura au-
toevidência, ou se intui ou não se entende (ME-
NEGHETTI, 2014).

Tudo que existe, existe porque o homem, no 
seu pensamento, consegue intuir esta realidade, 
nada existe fora sem que exista primeiro dentro 
do homem, pois nada pode ocorrer fora da ver-
dade que cada um é. 

Nessa mesma linha, pode-se dizer que nada 
pode ameaçar a verdade do real da pessoa, isto 
é, se alguém está bem ou mal, continua intacta 
a sua verdade ontológica, o que muda é o cons-
cientizar e agir de acordo com a sua essência, 
realizando escolhas otimais, impulsionando 

o seu potencial para ser sempre mais, para ir 
além.

Em relação ao segundo princípio, o Profes-
sor esclarece que:

Quando eu me colho – Eu sou – e sei o con-
junto que é intrínseco a esse Eu Sou (o objeto 
é a universalidade do ser), não posso pensar, 
saber fora disto: a essência do real está so-
mente aqui, nesse Eu sou, e percebo que aqui 
sou, fora disso não sou porque é a presença do 
ser que descobri no Eu sou que faz ser ou não 
ser, que faz o categórico entre ser e nada. Para 
mim, essente e existente, é absurdo, inconce-
bível, inimaginável o não ser, porque eu sou. 
O ser é e basta. Não é nem mesmo necessário 
“o não ser não é”. “O ser é” é o apodíctico, o 
princípio, que diferencia o real de todo o resto, 
e eu, com o Eu sou, sou “o ser é”. Em substân-
cia, o uno é a simplicidade de “o ser é” (ME-
NEGHETTI, 2014, p. 276). 

Isso posto, evidencia-se que para aquele que 
é, torna-se incompreensível o “não ser”, pois 
este não confirma a verdade do ser, é o próprio 
nada, ou seja, a ausência absoluta do ser. 

Além do mais, é importante referir que aque-
le que experimenta o ser e depois o nega, a exis-
tência passa a ser um sofrimento, uma angústia, 
um peso, é estar perdido da própria “casa”, sem 
saber como voltar, pois fora do ser só existe o 
vazio, o “eu não sou”.

Por outro lado, aquele ser que vive a sua 
existência de acordo com a lógica da vida, atua 
a autoridade e capacidade de fazer, de dar, de 
ser o ser, então “o ser é” e o existir se torna vá-
lido, consentindo a realização.

A realização nada mais é do que a expressão 
máxima de amor a si mesmo, se não há realiza-
ção o Em Si entende que a pessoa não se ama, 
pois essa decorre da reversibilidade, da transpa-
rência entre Em Si ôntico e Eu lógico-histórico, 
se o sujeito segue as coordenadas delineadas 
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pela sua essência, pelo seu Em Si ôntico, to-
mando as decisões coerentes, otimais e neces-
sárias, então a realização se dá, então surge o 
“Eu sou”.

2.3.3 Eu sou, assim como o objeto, parte do 
ser. O todo é maior do que a parte

O terceiro princípio ôntico esclarece que o 
ser individual tem a possibilidade de se perce-
ber no todo, mas isso não o transforma no todo, 
ele é apenas parte do todo, mas o todo é maior 
do que ele. Esse princípio abre a “porta” de 
acesso à racionalidade e à dimensão metafísica, 
possibilitando ao sujeito, do seu lugar na exis-
tência, humildemente, alcançar à unicidade do 
Ser Absoluto ou “Deus”.

Quanto ao terceiro princípio, cabe transcre-
ver o seguinte trecho do Acadêmico Professor 
Meneghetti:

Eu sou, colho-me no todo. Também o objeto é, 
mas não é tudo. Colho-me parte de um inteiro, 
de um conjunto e dou-me conta – por evidên-
cia no interior da intuição pura do ser – que eu 
sou parte e o todo é maior que a parte. Perce-
bo-me no ser, mas não sou todo o ser. Aqui é 
o ponto em que se abre a dimensão metafísica 
do provável e pode-se chegar à unicidade do 
imenso definido “Deus”, porém, é um Deus 
que nasce da constatação que eu sou o ser, sou 
no ser, mas não sou todo o ser. Esse é outro 
conceito claro e distinto (MENEGHETTI, 
2014, p. 276, grifo do autor). 

Nesse mesmo viés, ressalta-se que na di-
mensão existencial do “ser pessoa”, cada ser 
individual é uma realidade nesse todo maior, 
pertence ao todo, fazendo parte do todo, como 
uma pessoa única e irrepetível, mas tendo cons-
ciência de que é apenas uma parte e que o todo 
continuará existindo, mesmo sem aquela parte. 

2.3.4 Nexo ontológico

Visto que o homem somente colhe o real a 
partir de si mesmo, sendo ele a medida, o ponto 
de referência para a leitura do outro, da vida, 
do mundo, dos fenômenos, o nexo ontológico 
é onde está o ser, é o que o liga à causalidade 
primeira, ao Ser Absoluto. 

O nexo referido é a capacidade de identifi-
car, individuar, isolar o ser, o Em Si ôntico de 
outra pessoa, identificando o que o outro é. O 
requisito primordial para evidenciar o nexo on-
tológico é o próprio “Eu Sou”, pois a partir da 
dimensão do próprio ser, colhe-se a intimidade 
do outro, e isso é recíproco (MENEGHETTI, 
2014).

Em relação ao nexo ontológico, o Professor 
esclarece que:

“Nexo” é uma palavra latina e deriva de duas 
palavras gregas: νοῠς e κτίζω. A mente faz, 
o nous age, o nous funciona, o nous projeta. 
Nesta sede, então, o que é o nexo? É o conhe-
cimento operador no ser do mundo. É a relação 
que causa, projeta, insere, é a intenção que faz 
ou atua através do fatos fenomênicos. Indica 
que é o operante, quem é o ponto lógico. Subs-
tancialmente, é o nexo que coloca em conjunto 
o símbolo e a causa real. É a passagem em que 
o meu pensamento coincide com o mundo-da-
-vida. É o evento, o momento que dá o pon-
to lógico entre diversas coisas ou dinâmicas. 
É o ponto lógico, ou melhor, é o evento que 
evidencia e justifica a unidade de ação de di-
versas partes. O que eu intuo é verdadeiro, é 
real onde todos os verdadeiros vivem e são. O 
nexo, de um lado é experimental, e de outro, 
é iniciático do mundo-da-vida (MENEGHET-
TI, 2010, pp. 503-504). 

Posto isso, por meio do método ontopsicoló-
gico de autenticação do sujeito, é possível que 
ele alcance o seu Eu real, verdadeiro, tornando-
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-se o que ele simplesmente é, colhendo, assim, a 
própria realidade ontológica e possibilitando a 
visão ôntica.

Dessarte que, a partir dessa nova consciên-
cia, o ser individual, agora na dimensão do “ser 
pessoa”, pode manter-se em nexo ontológico, 
para agir em conformidade com o que lhe é útil 
e funcional para o seu projeto de natureza, vi-
sando assegurar sua unicidade, sua integridade, 
sua unidade de ação, vigiando-se para não errar 
contra si mesmo, sendo fiel ao seu Em Si ônti-
co, evitando, assim, separar-se, cindir-se nova-
mente da sua essência.

Por fim, destaca-se que o resultado de expe-
rienciar o nexo ontológico na prática cotidiana 
da vida do homem é atingir a plenitude da sua 
autorrealização, a transparência da sua cons-
ciência e, consequentemente, adentrar no mun-
do-da-vida, na lógica da vida, no único lugar 
onde a vida acontece, no aqui e no agora, ou 
seja, no “presente” da vida.

 
4 Considerações Finais 

O apresentado estudo da realidade ontológi-
ca e dos quatro princípios ônticos possibilitou 
refletir como é possível colher o real ontológi-
co nesta existência, em outras palavras, como 
o homem pode conhecer a sua essência, viven-
ciando a sua realidade existencial, na ecceida-
de, neste aqui e agora, e, concomitantemente, 
conservando a sua natureza, a sua identidade, 
ou seja, a sua eternidade ôntica, na dimensão 
do “ser pessoa”.

Uma metáfora que pode ser utilizada para 
melhor ilustrar tais conclusões é comparar o ho-
mem a uma árvore. O homem que se conhece, 
que tem consciência da sua essência, é como 

uma figueira, que foi projetada para produzir 
figos ou sombra, dependendo de sua espécie. 
Entretanto, sabe-se que uma figueira nunca 
produzirá laranjas, nem morangos, pois não é 
compatível com a sua natureza. Partindo desse 
pressuposto lógico, pode-se dizer que o homem 
que conhece a sua natureza e está consciente 
de quem é, ou seja, de que é uma “figueira”, se 
alguém lhe pedir para produzir morangos, ele 
pode apenas negar-se a produzir um “fruto” que 
não é conforme à sua natureza. Por outro lado, 
aquele homem que não sabe quem é, corre o ris-
co de ficar uma existência inteira tentando pro-
duzir um “fruto”, realizar um projeto de vida, 
que não tem identidade com a sua essência, que 
não tem “sentido” para o seu Em Si ôntico, vi-
vendo alheio à sua realidade, impossibilitando 
que este homem saiba quem ele realmente é, 
simplesmente, por não conhecer a sua natureza 
e tentar realizar um projeto que não faz iden-
tidade, nem realidade consigo, buscando se 
adaptar a um condicionamento externo.

Posto isso, com a realização deste ensaio 
constatou-se que, em primeiro lugar, é necessá-
rio conhecer-se, colher a si mesmo, realizando 
uma constantemente revisão crítica da cons-
ciência, com a implementação de mudanças 
dos modelos mentais, comportamentais, com-
plexuais, por meio do método ontopsicológico 
ou de outros métodos que também acessem as 
informações inconscientes, visando ampliar a 
consciência do real de si mesmo, ou seja, da 
própria realidade ontológica. Ressaltando que 
não há como identificar ou isolar uma verdade 
absoluta, universal, mas apenas uma verdade 
para si mesmo, pois o homem é o parâmetro, 
a medida da sua realidade, sendo possível a ele 
colher somente a sua verdade.
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Após colher a sua verdade, faz-se necessária 
a decisão de escolher diariamente aquilo que é 
igual a si mesmo, que é útil e funcional para 
a sua identidade, optando por oportunidades e 
relações otimais que possibilitem o máximo de 
expansão da sua potencialidade única, manten-
do a si mesmo, com o mais alto nível de vanta-
gem, o que, certamente, resultará na realização 
plena do seu ser individual, nesta existência.

Ademais, observa-se que a manutenção do 
firme propósito de cada um realizar bem o seu 
projeto de natureza, por si só, preserva a uni-
dade do ser individual, a sua integridade, evi-
tando a cisão, a ambivalência, a esquizofrenia 
existencial. Além disso, nasce a possibilidade 
de experienciar diretamente a unidade com o 
todo, em continuidade com o ser universal e 
com o Ser absoluto, transcendendo a si mesmo, 
integrando-se a verdade do todo, do cosmos, do 
universo e da vida.
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